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No Plano Piloto, muitos que vieram 

de outras paragens resolveram plantar as 

frutas da região na cidade parque. A cida-

de está pontilhada de amoreiras, jaquei-

ras, pitangueiras, mangueiras, figueiras, 

entre outras. Essa iniciativa enriqueceu 

a experiência cotidiana de morar na ci-

dade. De repente, você pode se deparar 

com uma amoreira em uma superqua-

dra ou no Eixão.

Certa vez, fui pagar uma conta na L2 

Norte, tomei um ônibus no SIG, desci na al-

tura da 103, atravessei os blocos e parei no 

Eixão. O fluxo de carros estava vertiginoso, 

passavam voados, em alta velocidade, com 

o vento mexendo nos cabelos. Fiquei inde-

ciso, encontrei uma amoreira carregadinha 

de frutas maduras, comecei a catar, me en-

treti e decidi não atravessar a pista perigosa. 

Pensei: posso morrer na contramão atrapa-

lhando o tráfego, como na canção de Chi-

co Buarque, e o fechamento do jornal. Dei 

meia-volta e retornei à redação.

Pois bem, situação semelhante à das 

árvores frutíferas ocorreu no Lago Para-

noá. Cada um que chegava quis introduzir 

na represa artificial os peixes de sua região 

ou de sua predileção. No entanto, diferen-

temente das frutas, no caso dos peixes, as 

consequências nem sempre são benfa-

zejas. Existem espécies exóticas que são 

predadoras e podem causar problemas.

E esse é o caso do pirarucu, peixe ori-

ginário da Amazônia, que tem sido visto 

e pescado no Lago Paranoá. Pois, o Iba-

ma autorizou a pesca, captura e o abate 

do peixe amazônico considerado uma es-

pécie exótica invasora e causadora de de-

sequilíbrios ambientais quando fora do 

habitat natural. Vale para todas as bacias 

hidrográficas das quais o pirarucu não é 

nativo. Ele é um predador que elimina as 

espécies nativas.

Segundo avaliação do Ibama, nestas 

condições, o peixe afeta a biodiversidade, 

a economia e a saúde humana. Além de 

a pesca e o abate do animal estarem libe-

rados, os produtos das espécimes de pi-

rarucu podem ser comercializados den-

tro do estado de origem da captura, mas 

apenas para fins de controle populacio-

nal. O animal à venda fora do estado de 

captura pode ser apreendido pelas auto-

ridades responsáveis.

O decreto informa, ainda, que serão in-

centivadas campanhas de educação am-

biental para esclarecer à população os ris-

cos do peixe à fauna. A pesca esportiva tam-

bém pode ser fomentada, desde que o pira-

rucu não seja devolvido ao Lago Paranoá.

No fim do ano passado, o Governo 

Federal chegou a divulgar uma lista em 

que a tilápia figurava como espécie exóti-

ca invasora. Mas, depois da reação de pro-

dutores, recuou. Se o plantio anárquico de 

árvores frutíferas no Plano Piloto não te-

ve efeitos nocivos, o mesmo não se pode 

dizer da disseminação de peixes exóticos 

no Lago Paranoá.

Os peixes mais pescados são a tilápia, 

o cará e o tucunaré. Faltam estudos de 

longo prazo sobre os efeitos das espécies 

exóticas sobre o meio ambiente. Eles são 

necessários para a tomada de decisões 

sobre as políticas públicas na área. Com 

tantos problemas ambientais, não é mais 

admissível agir no escuro sem sondagens 

científicas.

Pirarucu
no Lago

Os guardiões da floresta 

Em 2025, a Floresta Nacional (Flona) de Brasília, em Taguatinga Norte, recebeu 79 mil visitas de quem 

busca por trilhas que chegam até 36km, caminhadas, acampamentos e conexão com a natureza

U
m paraíso em Taguatinga Norte, a 

cerca de 25km do Plano Piloto. A 

Floresta Nacional (Flona) de Bra-

sília é o atual habitat de espécies 

como o lobo-guará, o tatu-canastra e o ta-

manduá-bandeira. Preservando a biodi-

versidade de 5,6 mil hectares de Cerrado, 

a unidade de conservação atrai milhares 

de visitantes anualmente, em especial pe-

la fauna local e por atrações como o cor-

régo Geladeira e a Bica d’Água.

ido pela população, 
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A Bica de Lata é uma das paradas obrigatórias 

Eucaliptos da Flona de Brasília

— com presença de viaturas, especial-

mente aos domingos —, Denise e Indira 

apontam que ainda há desafios importan-

tes para a preservação da área. Para elas, o 

principal risco, hoje, está fora das trilhas: 

na pressão por ocupações irregulares no 

entorno da unidade. “As construções es-

tão muito próximas, é complicado, fica es-

se risco de invadirem mais.”

As duas também defendem mais fisca-

lização e conscientização, sobretudo, para 

evitar queimadas causadas por moradores 

da região. Ao mesmo tempo, fazem ques-

tão de ressaltar a importância de manter 

o acesso gratuito e acessível, como forma 

de garantir que a população continue ocu-

pando e valorizando o espaço.

Biodiversidade
denado no

SEVERINO FRANCISCO | severinofr
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rCrônica da Cidade

Coração verde de

Taguatinga

A forte chuva de ontem provocou transtornos 
em toda a cidade, com alagamentos em ruas, 

avenidas e prédios — houve inundação no 
Hospital Regional de Taguatinga e na estação 
do metrô da Rodoviária. Em Taguatinga (foto 

abaixo), um motociclista foi arrastado pela 
enxurrada. Um buraco no asfalto se abriu em 

Vicente Pires.  

Último ministro da Segunda Turma do STF a publicar o voto sobre a prisão pre-
ventiva do dono do Master, Daniel Vorcaro, o decano Gilmar Mendes seguiu os 
colegas do colegiado —  Luiz Fux, Nunes Marques e André Mendonça — e vo-
tou pela permanência do banqueiro na cadeia — o empresário foi transferido 
do presídio federal para a Superintendência da PF, em Brasília, e negocia uma 
delação premiada. Mas na justificativa, o magistrado fez críticas à condução do 
caso por Mendonça e à atuação da Polícia Federal. “Existem fatores que justi-
ficam a prisão preventiva dos acusados para evitar que, soltos, possam atuar 
para prejudicar o bom andamento das investigações. Mas guardo reservas em 
relação ao uso de conceitos elásticos e juízos morais, como ‘confiança social 
na Justiça’, ‘pacificação social’ e ‘resposta célere do sistema de Justiça’, como 
atalhos argumentativos para fundamentar a prisão preventiva”, frisou Gilmar, 
numa referência ao voto do relator, e com referências à condução da Lava-Jato. 
Em discurso ontem, no Rio de Janeiro, André Mendonça defendeu a descrição 
e a austeridade dos juízes no comando de processos.  “Bom juiz não é ser es-
trela”, disse, rejeitando o protagonismo no caso Master, e lembrando que  “as 
11 cadeiras da Corte possuem igual importância e responsabilidade”.

Presidente dos EUA 
anuncia reforços para o 
Golfo Pérsico. Depois, 
fala em vitória à vista e 
acena com redução das 

ações militares.

O Correio realiza nesta 
terça-feira, 24, mais um 
debate sobre a violência 

contra a mulher e como a 
conscientização pode gerar 

uma rede de proteção.

Ministro Alexandre 
de Moraes, do STF, 

determina que 
Procuradoria da 

República se manifeste 
sobre a possibilidade 

de conceder prisão 
domiciliar humanitária 

ao ex-presidente.

A Flona, am Taguatinga 
Norte, recebeu 79 mil 

visitantes, em 2025, com 
atrações como a Bica de 

Lata e trilhas de até 36km. 
PÁGINA 18

Desde o início de fevereiro, quando a guerra entre EUA e Israel contra o Irã eclodiu no Oriente Médio, o pre-
ço do diesel nas bombas de todo o país teve aumento médio de 17,8%. No caso do produto S-10, o reajuste 
chegou a 20%. Os dados constam de um levantamento do Índice de Preços Edenred Ticket Log (IPTL). So-
mente entre a segunda e terceira semana de março, a elevação do tipo comum do combustível foi de 6,41%, 
com o litro passando de R$ 6,90 para R$ 7,34. A gasolina teve correção menor, de 2,34%. Ontem, o ministro 
da Justiça, Wellington César Lima e Silva, afirmou que 900 postos e 115 distribuidoras em todo o país foram 
notificados por abusos de preços. “Nós temos o princípio da liberdade de preços, mas o princípio da liberda-
de de preços não é um princípio que permita ou que aceite a lesão”, alertou Lima e Silva ao justificar a ação. 

Em evento da Petrobras, em Minas Gerais, o presidente Lula defendeu a criação de uma “reserva estratégi-
ca” de combustíveis, para regular preços e evitar desabastecimento dos produtos em momentos de crise. O 
novo ministro da Fazenda, Dario Durigan, disse estar confi ante no convencimento dos governadores a zerar 
o ICMS para segurar o valor do diesel. Segundo ele, o governo estuda várias medidas para evitar novas altas.  

Ator, artista marcial e fenômeno da internet, Chuck Norris 
morreu aos 86 anos de causa não informada pela família. No 
cinema, atuou em mais de 40 filmes e era retratado nas redes 
como invencível e imortal, em memes divertidos. PÁGINA 22

Ao CB.Agro, o presidente da Emater-DF, Cleison 
Duval, avaliou que a industrialização e o uso 

da tecnologia promovem a produção agrícola 
no DF. “A agroindústria é a vocação”, afirmou, 

destacando características que colocam o DF em 
vantagem sobre outros estados. PÁGINA 15
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Gilmar faz críticas, mas 
vota por Vorcaro preso

Temporal causa 
estragos no DF

PGR analisa 
prisão de 

Bolsonaro

Em disparada, diesel 
sobe até 20% no posto

Lula quer “reserva estratégica”

Banqueiro recebe advogados em cela comum

Lenda dos filmes de ação

Foco na agroindústria

Trump dá sinais 
contraditórios

Educar para 
proteger a mulher
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GuerraCB Debate
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Conheça a história das 
famílias que repassam 
o amor por Gama e 
Sobradinho aos filhos. 
Hoje, equipes duelam 
no Mané Garrincha 
pelo título candango.

Uma paixão
de berço

O Brasil acelera com

Diogo Moreira

Único brasileiro do 
grid da MotoGP, a 

principal categoria 
do motociclismo, o 
paulista de 21 anos 
realiza o sonho de 

correr no país como 
membro da elite. 

Ele disputa a etapa de 
Goiânia, a primeira 

em pistas brasileiras 
desde 2004. 

Hoje, encara a 
definição do grid e a 

prova sprint.

O Brasil acelera com

correr no país como 

Ele disputa a etapa de 
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